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Resumo: A pesquisa busca entender a influência das patentes inglesas no 

processo de modernização da economia e crescimento industrial ocorrido no Brasil no 
final do século XIX e início do XX. Para tanto foram analisadas as patentes inglesas 
registradas no país durante o período. 
 

Introdução: O registro dos “Privilégios Industriais” foi criado pelo decreto nº 

8.820, de 30 de dezembro de 1882, entre o período de 1882 até 1910 foram registradas 
6.142 acervo este disponível no Arquivo Nacional. A presente pesquisa (em andamento 
desde outubro de 2013) confeccionou um banco de dados composto por esses 6.142 
registros. A partir daí pretendemos investigar a presença Britânica no país. 
A Inglaterra investiu no Brasil através de Empréstimos, Capital Bancário, Capital 
Exportador, Importador, Investimento direto e Intelectual (estudado aqui sob a forma 
de patentes). A pesquisa nas patentes inglesas objetiva entender a importância das 
mesmas na formação da economia e indústria brasileira. 

Metodologia: A classificação das patentes apresentou um problema na 

pesquisa pois não havia para o período uma forma de classificação como em outros 
países. Após uma análise das principais áreas das patentes requeridas, estabelecemos a 
seguinte categorização 
(1) rural/urbana/não se aplica;  
(2) aperfeiçoamento/processo/produto;  
(3) área a qual a patente está ligada (ex.: alimentos, transporte, comunicação, têxtil, 

metal, etc)  
 
Após a classificação foi realizado uma análise das principais áreas onde empresas e 
inventores britânicos patentearam no Brasil. Conforme pode ser visto nas imagens 
abaixo (Gráfico II e Quadro I) .  

 
 

 

IMAGEM I: Banco de dados de patentes classificadas 

Objetivos: A Inglaterra foi o segundo país que mais patenteou, ficando atrás 

dos Estados Unidos (Gráfico I), com tendência crescente ao longo do tempo (Gráfico III). 
O interesse em estudar a Inglaterra surge do seu pioneirismo na Revolução Industrial e 
na influência que ela possui sobre o Brasil desde a Colônia até o Império. O objetivo do 
presente trabalho é analisar as patentes inglesas que foram registradas no Brasil e que 
já estão classificadas e entender a sua importância no processo de formação dos centros 
industriais do Brasil. Posteriormente será investigado quais patentes se desdobraram 
efetivamente em investimentos e desenvolveram indústrias e outros setores 
econômicos. Também os principais ‘inventores’ e as empresas que patentearam serão 
alvo de estudo. 
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Quadro I: Tipos de classificação 
 

Gráfico III: Patentes inglesas registradas através dos anos 

Resultados (parciais): É possível  notar um substancial volume 

de patentes relacionadas ao transporte, eletricidade, comunicação e construção. 
Ana Célia Castro em seu livro “As empresas estrangeiras no Brasil” aborda que 
muitas instituições vieram se instalar aqui por causa dos centros industriais, fato 
representado através da instalação de ferrovias e reforma do Porto do Rio de 
Janeiro. No gráfico abaixo pode-se observar as patentes Inglesas registradas no 
Brasil ano a ano, com seus ápices e declínios. Isso representa a vinda para o 
Brasil de ingleses que poderiam vir para morar aqui ou para instalar suas 
indústrias.  
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Gráfico II: Tipologia das patentes inglesas 

Gráfico I: Os Seis Principais países patenteadores 

Brasil; 3498; 63% EUA; 719; 13% 

França; 432; 8% 

Inglaterra; 516; 9% 

Alemanha; 287; 5% 

Argentina; 127; 2% 

Brasil EUA França Inglaterra Alemanha Argentina Conclusão (provisória): A pesquisa ainda está em curso, mas 

já é possível perceber que a Inglaterra teve grande participação nos processos de 
patenteamento aqui. Nota-se a preponderância dos transportes, diante da 
classificação já feita, e através de leituras realizadas é admissível dizer que isso 
ocorreu, principalmente, por causa das instalações de ferrovias. A classificação 
possibilita uma infinidade de combinações para o estudo e entendimento do 
processo patentário brasileiro.  
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Tipo Descrição Quantidade 

Produto 

Trata-se de uma invenção, ou seja, uma nova máquina, 

produto completamente original. (Exemplo: gerador de 

eletricidade) 

39 

Aperfeiçoamento 

Trata-se da mudança de um produto que já existe ou na 

forma de produção. (Exemplo: Aparelhos aperfeiçoados 

para purificação de água, aperfeiçoamento em teares 

circulares) 

436 

Processo 

Trata-se do desenvolvimento de algo que resulta numa 

facilidade (Exemplo: Processo para purificar o ar dos 

esgotos e encanamentos) 

44 

Propriedade Intelectual: o caso das Patentes Inglesas no 
Brasil,  1882 - 1910 


